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RESUMO 

Este estudo avaliou a influência de banhos de imersão com extrato de babosa, 

Aloe barbadensis (Miller, 1768), a 10 ml.L-1 sobre os valores hematológicos e 

parasitológicos de pacu Piaractus mesopotamicus (Holmberg, 1887). Cinqüenta 

e quatro peixes com comprimento total médio de 6,61 ± 0,40 cm e peso médio 

de 5,39 ± 0,74g foram acondicionados em seis caixas plásticas de 30 L cada, 

equipadas com filtro biológico e aeração constante. A aclimatação durou sete 

dias, e em seguida estabeleceram-se três tratamentos com duas repetições 

cada, sendo eles: T1 – animais com lesões corporais e tratados com babosa, 

T2 – animais com lesões corporais não tratados com babosa e T3 – animais 

sem lesões não tratados com babosa. Diariamente, pela manhã, administrava-

se o extrato de babosa, sendo feita a renovação de 75% da água do tanque 12 

horas depois. Após sete dias de tratamento, seis animais de cada unidade 

experimental foram coletados para punção sanguínea e análise da contagem 

total de eritrócitos, trombócitos e leucócitos, e contagem diferencial de 

leucócitos. Retirou-se também os arcos branquiais para contagem de parasitos. 

A quantidade de parasitos nas brânquias não apresentou diferença significativa 

entre os tratamentos. Quanto aos valores hematológicos, em relação ao 

número total de leucócitos, a média do grupo T1 não diferiu (p<0,05) do T2. 

Porém, estas médias mostraram-se maiores do que a do T3. Em relação aos 

trombócitos, T2 não apresentou diferença significativa em relação aos demais, 

porém, T1 mostrou média maior que o T3. A média de linfócitos foi menor no 

T3, e a média de neutrófilos maior grupo T3 em relação ao T1. O número de 

monócitos foi significativamente maior no T3. O número de eritrócitos não 

apresentou diferença entre os tratamentos. 

Palavras-chave: pacu, cicatrização, babosa, hematologia, Monogenoidea 
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1. INTRODUÇÃO 

 Segundo Zaniboni Filho (2004), o pacu Piaractus mesopotamicus 

(Holmberg, 1887), também conhecido como pacu-caranha, pode ser 

considerado a espécie nativa da América do Sul mais conhecida e cultivada em 

águas continentais, além de possuir grande importância também na pesca 

esportiva e comercial. Em função desta demanda na pesca e também da 

própria degradação do habitat, seus estoques naturais estão comprometidos. A 

espécie é originária da Bacia do Prata, porém, cultivada em todo o território 

nacional, em mono e policultivos.  Dentre as características que propiciam o 

sucesso do cultivo do pacu, pode-se citar sua precocidade, rusticidade, fácil 

adaptação às rações disponíveis no mercado e alto valor comercial da carne, 

em funções de suas características organolépticas. (Castagnoli & Cyrino, 1986) 

 De modo geral, a aqüicultura brasileira vem mostrando rápido 

desenvolvimento, principalmente em relação aos cultivos intensivos (Martins, 

2004a), que se caracterizam basicamente pela alta densidade de estocagem e 

aporte de alimento inerte. Na aqüicultura intensiva, é comum que as altas taxas 

de estocagem associadas à má qualidade da água favoreçam o aparecimento 

de enfermidades (Bortoluzzi, 2009). Segundo Martins (2004a), nos anos de 

1999 e 2000, o pacu foi a espécie mais acometida por enfermidades no Estado 

de São Paulo, sendo 24% dos indivíduos afetados por algum tipo de doença. 

Os organismos potencialmente patogênicos podem estar presentes na água do 

cultivo, superfície do corpo, brânquias e órgãos internos dos peixes. Submeter 

os animais a má qualidade de água, nutrição inadequada e estresse 

compromete seriamente sua imunidade, o que faz com que as enfermidades se 

manifestem (Martins, 2004b). 

 Para realizar o tratamento de enfermidades na aqüicultura, é necessário 

escolher um produto que não cause danos ao animal tratado, seja de rápida 

degradação, não deixe resíduos no ambiente ou no animal tratado, não 

influencie a qualidade da água, não ofereça perigo a humanos e animais e que 

seja de baixo custo e fácil aplicação. No Brasil, os produtos químicos mais 

utilizados para tratamento de enfermidades em pisciculturas são a formalina, 

organofosforados, diflubenzuron e sulfato de cobre, porém, existem ainda 
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muitas outras substâncias sendo utilizadas em caráter experimental, tanto 

sintéticas quanto naturais (Martins, 2004a). 

 Produtos químicos, como os que foram citados anteriormente, 

geralmente não atendem aos requisitos que caracterizam um bom tratamento: 

podem selecionar patógenos resistentes, serem tóxicos aos animais, nocivos 

ao meio ambiente, e no caso de peixes de corte, afetar a saúde dos 

consumidores. Além disso, a administração de produtos químicos deve ser 

regida por uma legislação específica, e no Brasil o rol de produtos registrados 

para uso em aqüicultura é extremamente restrito (Tavechio et al, 2009). Desta 

forma, faz-se necessária a busca por produtos terapêuticos alternativos, livres 

destas restrições de uso, menos agressivos ao ambiente, porém, eficazes 

contra o estabelecimento de enfermidades.  

 Neste contexto, pode-se citar as substâncias ditas imunoestimulantes, 

cujas propriedades se caracterizam por estimular o sistema imune do animal 

tratado, por meio do aumento na atividade das células fagocitárias, aumento na 

produção de lisossomos e anticorpos e redução das reações de estresse 

causado pelo manejo, fazendo com que diminuam os riscos de manifestação 

de uma enfermidade (Chitmanat et al., 2005). Os imunoestimulantes podem ser 

produtos que contenham microorganismos e seus derivados (sendo estes 

denominados probióticos ou prebióticos), extratos de plantas e animais, 

adjuvantes e fatores nutricionais (Sakai, 1999). 

 A utilização de partes ou extratos de plantas para fins terapêuticos, 

também conhecida como fitoterapia, é uma alternativa que tem mostrado 

grande potencial de aplicação na aqüicultura, tanto no manejo sanitário 

preventivo quanto para o controle de patógenos (Tavechio et al, 2009). É 

crescente o interesse sobre substâncias oriundas do metabolismo secundário 

vegetal, sendo que estas podem substituir antibióticos e produtos químicos 

com eficácia e maior segurança. Os produtos químicos e fármacos sintéticos 

caracterizam-se por selecionar os patógenos mais resistentes e ter um longo 

período de permanência no ambiente. Por outro lado, acredita-se que extratos 

vegetais aumentem de forma mais branda a resistência dos patógenos, além 
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de serem facilmente biodegradáveis, logo, inócuos ao meio ambiente (Chagas, 

2004).  

 Com relação à toxicidade, problema comum dos produtos sintéticos, o 

uso de produtos vegetais é consideravelmente mais seguro. É possível que 

ocorra toxicidade em tratamentos onde a concentração da substância em 

questão é muito elevada e/ou o período de exposição é excessivamente 

prolongado, sendo que estes limites podem variar de acordo com a espécie do 

animal tratado (Tavechio et al, 2009). 

 Dentre os grupos vegetais que têm sido vastamente utilizados e 

estudados para uso terapêutico, pode-se destacar as babosas. Evidências 

supõem que são plantas de origem africana, e sua utilização na medicina 

popular remonta há milhares de anos, quando egípcios já cultivavam a planta 

para utilizá-la como medicamento (Araújo et al., 2002). Atualmente, inúmeros 

estudos vêm elucidando sua composição bioquímica e comprovando suas 

aplicações medicinais, das quais podemos citar tratamento de queimaduras, 

hepatite, diabetes e controle da taxa de lipídios no sangue (McAnnaley et al, 

1995; Ávila et al, 1997; Okay et al, 2001). A babosa pode atuar, ainda, como 

agente cicatrizante, antiulcerativo, antineoplásico e antiviral (Sakai, 1999); 

Kobayashi et al, 1993; Maeda et al, 1998; Kim et al, 1999; Paez et al, 2000). 

 Segundo Araújo et al (2002), apesar de existência de mais de 250 

espécies no gênero Aloe, apenas três ou quatro destas apresentam 

propriedades medicinais, sendo Aloe barbadensis (Miller, 1768) (sinonímia de 

Aloe vera L.) a de maior interesse terapêutico. A planta pode dar origem a dois 

produtos básicos: gel e látex (Lulinski & Serwatowski, 2003). O látex, nome 

utilizado popularmente para denominar o extrato do parênquima clorifiliano, é 

um líquido de consistência leitosa, coloração amarelo-ocre, sabor amargo e 

aroma rançoso, sendo produzido pelas células excretoras do mesófilo, 

localizado logo abaixo da epiderme das folhas (Leung, 1977). 

 O extrato do parênquima clorofiliano possui dezenas de constituintes, 

muitos deles ainda não identificados, de acordo com Falkenberg et al. (2001). 

Os principais metabólitos secundários descritos para as espécies de babosa 
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são os compostos fenólicos do tipo antronas, cromonas e fenil-pirronas 

(Esteban-Carrasco et al., 2001). 

 Em virtude dos fatos analisados, o objetivo deste estudo foi investigar a 

influência do extrato de babosa, administrado por meio de banhos de imersão à 

concentração de 10 mL.L-1, sobre os parâmetros hematológicos e 

parasitológicos em pacu. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Condições experimentais 

 Foram utilizados 54 pacus cedidos pela Piscicultura Panamá (Paulo 

Lopes-SC), com peso médio de 5,39 ± 0,74g e comprimento total médio de 

6,61 ± 0,40 cm. Os animais foram acondicionados em seis caixas plásticas de 

30 litros cada, totalizando nove animais em cada unidade experimental. As 

caixas contavam com filtro biológico, a aclimatação durou 7 dias e durante este 

período os animais foram alimentados com ração com 42% de proteína bruta. 

Estabeleceram-se três tratamentos com duas repetições cada, sendo eles: T1 

– Animais com lesão corporal e tratados com babosa diluída na água a 10 

mL.L-1 , T2 – Animais com lesão corporal e não tratados com babosa, T3 – 

Controle, animais sem lesão não tratados com babosa. As lesões consistiam 

em escarificações feitas por raspagem com bisturi no tegumento próximo ao 

pedúnculo caudal. Diariamente, além da renovação da água (precedida por 

sifonagem de 75% do volume da caixa), foi feito o monitoramento da 

temperatura, pH e amônia total. O pH e a concentração de amônia foram 

determinados por um kit colorimétrico para água doce (Alfakit). Após sete dias 

de experimento, parte dos animais foi coletada para realização das análises.  

 

2.2. Processamento da matéria-prima e administração do produto  

 Folhas de A. barbadensis foram cortadas pela base e dispostas em um 

recipiente protegido de luz e calor para drenar o extrato do parênquima 
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clorofilado pela ação da gravidade. Após este procedimento, o extrato obtido foi 

filtrado e armazenado em recipiente âmbar, congelado e posteriormente 

liofilizado. Todo o material foi processado e obtido no Laboratório de 

Morfogênese e Bioquímica Vegetal (FIT/CCA/UFSC). 

 O extrato de babosa permaneceu congelado em potes de 300ml, sendo 

esta a quantidade utilizada por dia em cada tanque. Assim, a cada dia, 

descongelava-se a porção que seria utilizada. A adição do extrato na água era 

realizada pela manhã e após 12 horas renovava-se 75% da água. 

2.3. Análise hematológica 

 Ao final do décimo dia de experimento, foram retirados seis animais de 

cada unidade experimental para a coleta de sangue. Estes foram anestesiados 

em um recipiente contendo eugenol a 0,1 mL .L-1, e em seguida coletou-se o 

sangue por punção do vaso caudal com seringa de 3,0 mL e agulha de 25 x 6 

mm umedecida com EDTA 10%. Em função do tamanho dos animais, o volume 

coletado foi suficiente apenas para a confecção das extensões sanguíneas e 

separação de uma pequena alíquota para contagem do número total de 

eritrócitos em hemocitômetro, não sendo possível a determinação do 

hematócrito. As extensões sanguíneas foram coradas com May-

Grunwald/Giemsa pelo método de Rosenfeld (1947). A quantidade de 

trombócitos e leucócitos foi obtida pelo método indireto descrito por Ishikawa et 

al. (2008). 

2.4. Análise parasitológica 

 Após a coleta de sangue, os animais foram sacrificados por 

aprofundamento anestésico para retirada dos arcos branquiais, a fim de 

investigar o número de parasitos. Para isto, as brânquias foram imersas em 

água a 60ºC e em seguida fixadas em formalina 5%. A quantificação dos 

parasitos branquiais foi feita conforme a metodologia de Ghiraldelli et al. 

(2006), a fim de verificar possível influência do tratamento com babosa sobre a 

fauna parasitária dos animais. Os dados de prevalência média e abundância 

média de parasitos foram calculados de acordo com Bush et al. (1997). 
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2.5. Estatística 

 Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado 

constituído por três tratamentos com duas repetições cada, totalizando seis 

unidades experimentais com nove indivíduos cada. Os valores de contagem 

total de leucócitos, que são valores absolutos, foram transformados em raiz de 

x e valores de contagem diferencial, por serem valores de porcentagem, foram 

transformados em arco seno. Em seguida, foi aplicada análise de variância 

unifatorial (“one-way ANOVA”), com auxílio do software STATISTICA 8.0. A 

homogeneidade das variâncias, pré-requisito para aplicação da ANOVA, foi 

testada por meio do teste de Barlett e as diferenças entre as médias foram 

verificadas por meio do teste Tukey, utilizando-se 5% como nível de 

significância. 

 

3. RESULTADOS 

 Com relação à qualidade da água durante o experimento, os valores 

permaneceram constantes, sendo eles: pH 6,5 ± 0,23, amônia 0,71 ± 0,56 ppm 

e temperatura da água em 22,78 ± 0,85ºC. 

 A respeito da prevalência, intensidade média e abundância média de 

parasitos nas brânquias, conforme mostra a Tabela 1, não houve diferença 

significativa entre os tratamentos. Foram encontrados somente Anacanthorus 

penilabiatus Boeger, Husak & Martins, 1995 (Monogenoidea : 

Ancyrocephalidae) 

 Quanto aos valores hematológicos (Tabela 2), em relação ao número 

total de leucócitos, os animais tratados com babosa (T1) não diferiram 

estatisticamente dos animais que sofreram lesão não tratados com babosa 

(T2). Por outro lado, estas médias mostraram-se significativamente maiores 

que a do controle, animais sem lesão não tratados com babosa (T3). Em 

relação ao número de trombócitos, os animais com lesão não tratados com 

babosa (T2) não apresentaram diferença significativa em relação aos demais, 

porém, os lesados tratados com babosa (T1) mostraram média maior do que os 
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sem lesão sem babosa (T3). O número de eritrócitos não apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos. 

 Na contagem diferencial de leucócitos, os linfócitos apareceram em 

menor número nos animais sem lesão sem babosa (T3). A média de neutrófilos 

nos animais com lesão não tratados com babosa (T2) não apresentou 

diferença significativa em relação às demais, porém, foi menor nos animais 

tratados com babosa em comparação aos não tratados não lesados. Já o 

número de monócitos foi significativamente menor nos animais lesados, tanto 

tratados como não tratados com babosa. 

 

Tabela 1 – Valores de prevalência, intensidade média e abundância média de Monogenoidea 

nas brânquias de Piaractus mesopotamicus após banho de imersão em Aloe barbadensis. 

Tratamentos Prevalência (%) Intensidade média Abundância média 

T1 (lesão com babosa) 83,3
 A

 3,10+ 1,60 
A
 4,83 ± 7,32 

A
 

T2 (lesão sem babosa) 75,0 
A
 6,44+ 7,87 

A
 2,58 ± 1,88 

A 
 

T3 (sem lesão sem 

babosa) 

91,7 
A
 7,18+ 4,62 

A
 6,58 ± 4,87 

A
 

Valores seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey (P>0,05) 
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Tabela 2 – Valores médios das características hematológicas de Piaractus mesopotamicus após 

banho de imersão em Aloe barbadensis. 

Variáveis T1  

(lesão com babosa) 

T2 

(lesão sem babosa) 

T3  

(sem lesão sem babosa) 

Eritrócitos (x10
6
/µl) 

 

1,57 ± 0,74 
A 

 

1,49 ± 0,56 
A
 1,72 ±  0,33 

A
 

Leucócitos (x10
3
/µl) 

 

31,59 ± 19,73 
A 

 

28,66 ± 10,59 
A
 20,93 ± 8,35 

B
 

Trombócitos(x10
3
/µl) 

 

32,45 ± 11,86 
A 

 

33,03 ± 9,82 
AB

 29,07 ± 11,77
 B

 

Linfócitos (x10
3
/µl) 

 

25,92 ± 17,35 
A 

 

22,78 ± 10,16 
A
 13,16 ± 4,33 

B
 

Neutrófilos(x10
3
/µl) 

 

3,17 ± 1,67 
A 

 

4,01 ± 1,75 
AB

 4,63 ± 3,05 
B
 

Monócitos (x10
3
/µl) 

 

2,43 ± 2,22 
A 

 

1,86 ± 0,61 
A
 3,14 ± 3,11 

B
 

Valores seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey (P>0,05) 

 

4. DISCUSSÃO 

 Os parasitos Monogenoidea estão entre os patógenos de maior 

ocorrência na piscicultura brasileira. (Pavanelli et al., 1998). No presente 

ensaio, os resultados sugerem que a administração do extrato de babosa a 1% 

na água não teve influência significativa sobre o número de parasitos nas 

brânquias. Porém, existe a possibilidade de que o número inicial de parasitos 

fosse muito diferente de um grupo para outro, o que pode levar a resultados 

tendenciosos. Para obter resultados mais consistentes, seria necessário 

reservar alguns animais de cada tanque para quantificar os parasitos 

branquiais antes de iniciar os tratamentos, desta forma seria possível verificar o 

efeito do tratamento sobre a quantidade de parasitos em cada grupo.  

 Tal metodologia foi utilizada por Cruz (2005), que testou a eficácia de 

controle do extrato aquoso de folhas de nim (Azadirachta indica) sobre 

infestações de Anacanthorus penilabiatus (Monogenoidea) em pacu, permitindo 

estabelecer uma comparação entre a infestação antes e após os tratamentos, e 

comprovando uma eficácia de controle de 89,2%, à concentração de 2,9mg.L-1 

e 120h de exposição ao produto. Madsen et al. (2000) observaram redução 

significativa na quantidade de Trichodina jadranica em enguias (Anguilla 
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anguilla) infestadas e tratadas com banho de imersão contendo alho cru fresco 

a 200 partes por milhão. Contrariamente ao presente trabalho, Martins et al. 

(2002) também associaram a suplementação dietária com pó de alho à 

redução significativa de infestação por A. penilabiatus em pacu. 

 Quanto aos parâmetros hematológicos, o número de trombócitos 

mostrou-se significativamente maior no T1 (com lesão tratados com babosa) e 

T2 (com lesão não tratados com babosa) em relação ao controle, sem lesão 

sem babosa. Porém, os animais com lesão tratados com babosa apresentaram 

menor número de trombócitos comparado àqueles com lesão sem babosa. 

Segundo Scroferneker e Pohlmann (1998), os trombócitos são células de 

defesa rápida que agem na coagulação e cicatrização após o dano endotelial. 

Logo, seu aumento nos tratamentos que incluíram lesão indica que a 

trombocitopoiese foi intensificada a fim de auxiliar na cicatrização do ferimento, 

porém, o tratamento com babosa não teve influência sobre este fator.  

 A quantidade de leucócitos, assim como a de linfócitos, foi 

significativamente maior nos animais com lesão tratados com babosa e com 

lesão não tratados com babosa em relação aos sem lesão não tratados com 

babosa (controle), ou seja, estes fatores também foram influenciados pela 

presença da lesão. Segundo Ellis (1999), leucócitos são células diretamente 

relacionadas à resposta imune, portanto, em casos de resposta inflamatória 

ocorre um incremento na produção destas. O aumento no número de linfócitos 

pode estar relacionado ao estímulo do sistema imunológico (Iwama & 

Nakanishi, 1996) dos animais após a lesão, como resultado de uma resposta à 

cicatrização. 

 A quantidade de monócitos no sangue apresentou-se reduzida nos 

animais com lesão tratados com babosa e com lesão não tratados com babosa 

em relação aos sem lesão não tratados com babosa (controle). De acordo com 

Secombes (1996), casos de resposta inflamatória aguda caracterizam-se 

inclusive pela acumulação de macrófagos e neutrófilos no local da injúria, uma 

vez que estes são atraídos até o local da inflamação por diapedese, a fim de 

fagocitar possíveis agentes invasores. Portanto, a possível causa da redução 

do número de monócitos no sangue periférico é sua migração para a região 

lesionada, porém, sem influência significativa da babosa. Os presentes 
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resultados foram corroborados por Martins et al. (2006) e Matushima & Mariano 

(1996), que também justificaram a redução do número de monócitos no sangue 

periférico com o argumento de que estas células estariam sendo recrutadas 

para o local da injúria. 

 Moraes et al. (2003), estudando a influência de suplementação dietária 

com vitamina C sobre o processo cicatricial em pacu, observaram que a 

migração de células envolvidas no processo inflamatório para o local da lesão 

iniciou em três dias, e chegou a seu máximo no sétimo dia de experimento. 

Tendo em vista que os animais do presente ensaio foram coletados neste 

período, pode-se supor que este foi o período de maior recrutamento de células 

de defesa da corrente sanguínea para o sítio lesado, também justificando a 

redução no número de monócitos. Petric et al. (2003) relataram aumento no 

recrutamento de macrófagos para o sítio lesado em animais suplementados 

com as maiores doses de vitamina C, enfatizando que a formação de 

macrófagos policariontes está descrita em situações mórbidas. 

 O número de neutrófilos no sangue foi significativamente maior no grupo 

tratado com babosa em relação ao não lesado não tratado com babosa. 

Segundo Roberts (2001), a neutrofilia, que é o aumento de neutrófilos no 

sangue periférico em função de sua hematopoese intensificada, é conhecida 

como uma resposta imune não-específica a estímulos de estresse, não 

somente em peixes, mas em diversos grupos animais. O estímulo foi a própria 

injúria no tegumento e, provavelmente, a babosa tenha estimulado esta 

resposta imune não-específica, intensificando a produção de neutrófilos, que 

pode ocorrer no rim e, em menor quantidade, no baço (Roberts, 2001). Os 

granulócitos (neutrófilos), que são vistos no sangue periférico de vasos 

sanguíneos, têm a capacidade de migrar rapidamente atravessando os vasos 

sanguíneos para alcançar o local inflamado (Reite & Evensen, 2006). A função 

dos neutrófilos é a fagocitose de “debris” celulares, corpos estranhos e 

microrganismos (Iger & Abraham, 1990). 

 Em virtude dos fatos analisados, pode-se concluir que a influência do 

banho de imersão com extrato de babosa limitou-se ao estímulo da resposta 

imune não específica, por meio do incremento na produção de neutrófilos.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Tendo em vista que este efeito do tratamento com extrato de babosa 

sobre a resposta imune foi bastante sutil, sugere-se que em ensaios futuros 

sejam testados os limites de toxicidade do extrato, e dentro de uma faixa 

segura, verificar qual concentração e qual tempo de exposição ao produto 

seriam mais adequados para utilizá-lo como imunoestimulante. 
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